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BOCA-QUENTE

Ainda não

Teste na Bahia Procura-se

Levantar a guarda 

A doutora

O governador Rui Costa deixou bem 
claro que as aulas não devem ser retoma-
das na Bahia nas próximas semanas. “Um 
patamar de 44 mortes, 40 mortes por dia 
é um patamar alto. Se formos falar a lin-
guagem de escola, é uma sala de aula mor-
rendo todo dia. Hoje, morre uma sala de 
aula todos os dias”, disse o governador. Rui 
afirmou ainda que as pessoas perderam 
referências de solidariedade com a vida 
humana, e disse não querer ser responsá-
vel pela morte de alunos e professores.

A Bahia entrou na rota de outra vaci-
na que será testada contra o coronavírus. 
Dessa vez, o fármaco desenvolvido pela 
Johnson & Johnson, em uma parceria 
entre os EUA e a Bélgica, será testado em 
Salvador. A informação foi confirmada 
pelo médico infectologista Carlos Brites, 
da Universidade Federal da Bahia, que vai 
coordenar os estudos no estado. O núme-
ro de pessoas que vai participar dos testes 
ainda será definido.

Acusado pela pedagoga Tatiana Amo-
rim Badaró de comandar uma rede de 
abusos, o suposto líder espiritual Jair 
Tércio segue foragido da Justiça. Na últi-
ma semana, ele não foi encontrado pela 
força-tarefa que apura o cometimento de 
diversos crimes contra mulheres. O “guru 
espiritual” foi denunciado por violação 
sexual mediante fraude e relação sexual 
com menor de 14 anos, incorrendo assim 
no crime de estupro. 

Com a aproximação do período elei-
toral, as aglomerações devem ficar mais 
constantes no interior e também na ca-
pital baiana. Um infeliz fato lembrou a 
todos que o perigo do coronavírus ainda 
é real e está ao redor: morreu na última 
semana o pré-candidato a prefeito de Co-
araci, Kadu Castro (PSD). Aos 39 anos, ele 
não tinha comorbidades e passou 29 dias 
internado. Na eleição passada, ficou em 
2º lugar no pleito municipal. Uma pena. 

A suposta jurista Cátia Raulino não 
cansa de se enrolar em histórias som-
brias. Essa semana o Metro1 revelou 
que ela atuou no Tribunal de Justiça da 
Bahia por quase um ano, com remune-
ração próxima de R$ 5 mil. O padrinho? 
Desembargador Mário Alberto Hirs, à 
época presidente da Corte. O respon-
sável pela correção da contratação foi o 
também desembargador Eserval Rocha.  

mateus pereira/govba
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BAHIA

Meio ambiente

As queimadas registradas 
desde o início do mês no Pan-
tanal não são exclusividade da 
região. Em função da estia-
gem e da seca, muitas áreas 
da Bahia tiveram focos de in-
cêndio neste ano, em especial 
na região de Barra, no Oeste 
baiano. O fogo já destruiu mil 
hectares, segundo estimativa 
do Corpo de Bombeiros. 

Dados de satélite do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) apontam que, 
desde o início do ano, a Bahia 
já contabilizou 3 mil focos 
onde o fogo atingiu a vegeta-
ção local. Pelo menos cinco 
incêndios seguem em combate 
nas cidades de Barra, Buritira-
ma, Cocos, Luiz Eduardo Ma-
galhães e Correntina.

Oeste 
da Bahia 

sofre com 
ação do 

fogo

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Desastre ambiental no centro do 
país liga alerta para situação simi-
lar na Bahia; fogo já consumiu três 
mil hectares no Oeste baiano 

FOGO NÃO SÓ NO 
PANTANAL
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BAHIA SEM FOGO: GOVERNO ATUA 
PARA COMBATER OS INCÊNDIOS

BAHIA

Uma investigação da Se-
cretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Barra informou 
que o incêndio que atinge a 
região há mais de uma sema-
na tem características de ação 
criminosa. O tempo seco e os 
ventos fortes ajudam a espa-
lhar as chamas, que já consu-
miram uma área equivalente a 

mais de mil campos de futebol. 
O programa Bahia Sem Fogo, 
coordenado pela Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente 
(Sema), atua na prevenção  e 
combate aos incêndios flores-
tais no estado da Bahia, pro-
movendo também cursos para 
formação de peritos, treina-
mento de brigadistas, reuniões 

e oficinas com as comunidades 
rurais, campanhas de preven-
ção, sensibilização e educação 
ambiental e a organização de 
subcomitês. Nesta semana, 
outras duas aeronaves con-
tratadas através do programa 
foram enviadas para ajudar os 
bombeiros que atuam no com-
bate ao incêndio. 

Alvo de preocupação mun-
dial diante da perda dos biomas, 
o incêndio no Pantanal brasilei-
ro pode servir de alerta para o 
estado baiano. A destruição al-
cançou níveis alarmantes: quase 
três milhões de hectares da ve-
getação foram queimados, o que 
fez com o país fosse cobrado por 
autoridades internacionais para 
endurecer programas de preser-
vação ambiental. Membros da 
Brigada de Resgate Ambiental 
de Lençóis, que atua na Chapada 

Diamantina, lançaram uma va-
quinha virtual para tentar arre-
cadar fundos que podem ajudar 
no combate. “Não há apoio do 
Governo pela demora burocrá-
tica do orçamento e seus pro-
cessos, então decidimos chamar 
a sociedade civil para ajudar a 
custear transporte aéreo, terre-
no, alimentação e uma pequena 
diária para estes guerreiros do 
fogo”, diz o grupo. O link está 
disponível em nosso portal, o 
Metro1.com.br.

10%

dos incêndios 
ocorrem em 
em Formosa 
do Rio Preto

PANTANAL SERVE DE 
ALERTA PARA A BAHIA

dimitri argolo cerqueira/metropress

dimitri argolo cerqueira/metropress

dimitri argolo cerqueira/metropress
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CIDADE

27
de Setembro: 
Dia de São 
Cosme e 
Damião

LIVE DE CARURU? 
PANDEMIA QUEBRA TRADIÇÃO
Sem sete meninos, sem aglomeração: coronavírus atrapalhou até mesmo a 
alegria de Cosme e Damião

Falta do dendê

A pandemia de coronavírus, 
que afetou as Olimpíadas, o Os-
car, o 2 de Julho e até mesmo as 
novelas da Globo, não poderia 
deixar de interferir também no 
caruru de São Cosme e São Da-
mião, uma das mais populares ce-
lebrações baianas. Com data fixa 
a 27 de setembro, dia consagrado 
aos santos gêmeos no calendário 
católico, os carurus ocorrem, no 
entanto, durante todo o mês (e 
até mesmo em outubro) e têm 
em sua dinâmica a aglomeração 
como forte característica. Por isso 
mesmo, dada a proibição de aglo-
merar, convém corrigir o tempo 

verbal: os carurus ocorriam… “Eu 
estou sentindo muita falta. Geral-
mente, já começo a me preparar 
desde agosto, comendo só coisas 
leves para guardar espaço na bar-
riga”, brinca Rita Santiago, mora-
dora do Curuzu. E até os terreiros 
de candomblé (ao menos os res-
ponsáveis) decidiram restringir 
a oferenda apenas ao aspecto 
litúrgico, a portas fechadas. As-
sim será, por exemplo, no Ilê Axé 
Oyá Mesi, localizado em Fazenda 
Coutos, e sob o comando de Mãe 
Carmen de Oyá. “Faremos apenas 
as obrigações, de forma interna. 
Ibeji será contemplado, mas, esse 
ano de uma forma diferente, sem 
cerimônia pública, muito menos 
com crianças comendo na mes-
ma bacia”, informa uma equede 
da casa.

Texto James Martins
james.martins@metro1.com.br

mateus pereira/govba

Nas redes sociais, há até quem 
sugira “lives de caruru”, brin-
cando com a opção que restou à 
classe artística. Entre os palia-
tivos mais factíveis, no entanto, 
estão os serviços de entrega. “Eu 
vou fazer meu caruru e mandar 
delivery. Sei que não é a mesma 
coisa, mas prefiro não receber 
ninguém em casa nesse período”, 
explica Willian Berg, que todo 
ano oferece a iguaria, e continua, 
“claro que farei uma seleção de 
amigos e parentes. Com a crise 

e a falta de dendê, não será para 
todo mundo”. Pois é, outros fato-
res implicam na reconfiguração 
momentânea do ritual, um de-
les a escassez de azeite de dendê 
que pegou o estado de surpresa. 
Como tudo pode mudar, porém, 
há esperanças pra “para o mês”. 
Afinal, como diz a sabedoria po-
pular anotada por Vivaldo da Cos-
ta Lima em um livro sobre o as-
sunto, “quem não der seu caruru a 
Cosme em setembro, pode dar em 
outubro que ele aceita”.

ATRAVÉS DA WEB

Deu até gosto, 
né? Pode tirar 
o olho. Caruru 
só online 
neste ano



Jornal da Metrópole, Salvador, 24 de setembro de 2020 7

Saúde pra valer 
esse é o nosso

combinado

Inteligente e simples, assim é Hapvida. 
Do exame ao tratamento, você faz tudo em 
nossa rede própria. Por isso, cada um dos nossos 
médicos sabe exatamente do que você precisa.
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Leia mais no

www.metro1.com.br

Cidade

281
de história 
ameaçados 
no Colégio 
Soledade

CONVENTO DA SOLEDADE 
PEDE SOCORRO
Unidade bicentenária reúne colégio, paróquia e convento está com dificuldades 
desde 2016 e sofre com inadimplência de pais de alunos

Crise longínqua

No dia 15 de setembro, o 
Colégio Soledade, localizado 
no centro histórico de Salvador, 
comemorou 281 anos. Em missa 
solene, o colégio centenário, ge-
renciado pela ordem das irmãs 
ursulinas, celebrou sua história 
(entrelaçada à história da Bahia) 
e a resistência ao tempo — em 

especial, resistência à crise que 
recai sobre o instituto nos úl-
timos cinco anos. Problemas 
relacionados à estrutura física 
do edifício preocupam a gestão. 
“O problema é o nosso telhado, 
já foram feitas as manutenções, 
mas com o passar do tempo nós 
perdemos a capacidade de fazer 
essa melhoria”, explica a direto-
ra Rita Brandão. Dos R$ 630.000 
orçados para o reparo, a campa-
nha da vaquinha virtual arre-
cadou somente R$ 13.000. Rita 

admite que a escola tem outras 
necessidades estruturais, mas 
“não está degradaaada (sic), o 
mínimo que conseguimos arru-
mar de dinheiro a gente vai fa-
zendo”. Os casarões da soledade 
têm um histórico recente de de-
sabamento. Em 2017, o sobrado 
n° 150, que desabou na ladeira, 
causou a morte de três pessoas 
e deixou outros feridos. O fato é 
que o bairro centenário, que faz 
parte do centro histórico de Sal-
vador, não é cuidado pelos ges-

tores na condição de patrimônio 
histórico. Isso reflete direta-
mente no incentivo à preserva-
ção do Colégio Soledade, que 
mesmo não tendo vinculação ao 
Estado, resguarda a história da 
Bahia. Protagonista, por exem-
plo, daquele 2 de julho de 1823, 

quando os baianos festejaram 
a consolidação da Independên-
cia: foram as irmãs Ursulinas do 
Convento da Soledade que con-
feccionaram as coroas de louro 
entregues pelo padre Antônio 
José Gonçalves de Figueiredo. 
Muito além de ajudar o colé-
gio, é importante que todos se 
lembrem e procurem saber a 
história da ladeira e do largo da 
Soledade, a história de Salvador, 
e da Bahia, só assim podemos 
preservar nossa identidade

Texto Luciana Freire
luciana.santana@metro1.com.br

divulgacao

ANOS
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CIDADE

15MESES
Foi o tempo 
que Sheik 
ficou preso

SOLTO E SEM 
ARREPENDIMENTOS
“Influenciador” Iuri Sheik saiu da prisão após mais de um ano encarcerado; 
autor de homicídio, o empresário já voltou às redes sociais

Crime

Ex-empresário e ex-influen-
ciador, Iuri Sheik está de volta às 
ruas. O homem que ficou famoso 
por ostentar nas redes sociais foi 
preso em junho do ano passado, 
após matar o empresário Will 
Silva. Ao sair da cadeia, em Salva-
dor, Sheik que sempre foi afeito 
a polêmicas disse que não tinha 
“arrependimento”. “Jamais, Deus 
é comigo”, respondeu. No dia em 
que cometeu o crime, o “escravo 
fujão” – como Sheik se intitula 
– também não demonstrou ar-
rependimentos. Segundo o Mi-
nistério Público da Bahia, após 
balear Will, Iuri chegou chutar 
o corpo do desafeto. Agora em 
liberdade, o “influenciador” ten-
ta retomar vida normal. No Ins-
tagram, sua rede mais potente, 

ele refletiu: “A liberdade nos faz 
responsáveis por nossas próprias 
escolhas”. Com a soltura de Iuri, 
a família de Will decidiu mudar 
de casa pela terceira vez. “A gente 
tem medo e por isso vive se mu-
dando. Ele é frio e já demonstrou 
isso matando o meu filho. Pode-
rá se vingar na gente. Temo pela 
vida de minhas netas. São crian-
ças e não têm como se defender. 
Meu filho, que era maior e mais 
forte que ele não teve chance”, 
confessou Nélia de Oliveira, mãe 
de William. Advogado de Sheik, 
Victor Valente afirmou que a sol-
tura de seu cliente foi uma “deci-
são acertada”. “Embora a defesa 
já acreditasse que, pelas questões 
pessoais do acusado, a liberdade 
já poderia ter acontecido, agora, 
por questões processuais, a li-
berdade veio e avaliamos que é a 
decisão mais acertada, sobretudo 
do ponto de vista do andamento 
do processo”, afirmou.

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

alberto maraux/ssp
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Onde você vê 
um profissional, 
existe uma equipe 
de especialistas. 

Clínico  Geral, 
Cirurgia, Dentística, 
DTM, Endodontia,
Ortodontia, Odontopediatria, 
Periodontia e Prótese

71. 3052-1880
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MALU FONTES

JESUS NA URNA E CRISTOFOBIA 
No discurso de abertura da 

solenidade pelos 75 anos da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), o presidente Jair 
Bolsonaro disse muitas coisas 
esquisitas. Duas delas especial-
mente esquisitas aos ouvidos 
dos estrangeiros: quem toca 
fogo na floresta amazônica são 
os índios e os caboclos, em seus 
roçados, de há muito já quei-
mados, para garantir a própria 
sobrevivência. A outra péro-
la, impossível de aplicar-se a 
um país só, mas foi: o Brasil 
é um país cristão e conser-
vador, mas ele próprio, pre-
sidente deste país, sofre de 
cristofobia

A primeira barreira ló-
gica é destrinchar o fio que 
leva o presidente a anunciar 
ao mundo que deixamos, 
oficialmente, de ser um país 
laico para nos tornarmos um 
país cristão conservador. So-
mos uma teocracia? Segundo 
quem? E se somos, paradoxal-
mente, como pode o líder da 

Anos da ONU: 
Bolsonaro fez 
discurso de 
abertura

Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, 
professora da Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metrópole

COLUNA

“No Rio, o 
prefeito é 
um bispo de 
um império 
religioso”

75

nação sofrer preconceito por 
ser cristão? Façam as contas. 
Quantos deputados federais e 
senadores cristãos, aqui como 
sinônimo generalizado de 
evangélicos, estão hoje exer-
cendo mandato no Congresso 
Nacional, legislando em nome 
de seus fiéis e de seus templos?

Na ponta da língua, só mi-
nistro de estados pastores, 

nesse país de cristofóbicos, há 
três: Damares Alves, da Cida-
dania e Direitos Humanos, com 
poderes ou privilégios capazes 
de conduzir Jesus Cristo a um 
galho de goiabeira, Milton Ri-
beiro, da Educação, e André 
Mendonça, da Justiça. E não 
temos motivos para duvidar: 
o Supremo Tribunal Federal 
logo terá o seu ministro terri-
velmente evangélico. Esse é um 
desejo e uma promessa do pre-
sidente da República. No Con-
gresso Nacional há uma espé-
cie de vaca na sala: o perdão de 
dívidas das igrejas evangélicas 
que orbitam em torno de cifras 
de um bilhão de reais.

No Rio de Janeiro, o prefei-
to é um bispo de um império 
religioso. O agora ex-governa-
dor, já deposto, Wilson Witzel 
foi eleito há menos de dois 
anos com os votos dos fiéis 
carreados pelo pastor Everal-
do, agora preso, cujas fotos 
batizando o presidente da Re-
pública em um rio em Israel 

estão a um click do Google. Em 
Salvador, inclusive com o 
apoio do PT, há entre os can-
didatos à Prefeitura um pastor, 
que tem um mandato no Con-
gresso. Nem precisa ir mais 
longe que isso em exemplos. 
Onde está a cristofobia anun-
ciada na ONU?
EMBRIAGUEZ - Nas próximas 
eleições, como nas próximas e 
nas próximas, milhões de vo-
tos serão confirmados na urna 
em nome de Jesus, usado para 
coisa que Deus duvida. Não vi-
ram Flordelis? O poder de Jesus 
nesse movimento de tirar gen-
te dos tempos e elevar a man-
datos e cargos políticos é tama-
nho que recentemente o abuso 
de poder eleitoral por parte dos 
pastores foi tema de discussão 
no Tribunal Superior Eleitoral. 
Há livro sobre o assunto, do 
promotor Peterson Barbosa. 
Para ele, os pastores “causam 
embriaguez litúrgica”.

Nos Estados Unidos, o 
equivalente de lá à Receita 

Federal daqui proíbe organi-
zações religiosas de apoiar ou 
se opor a chapas eleitorais. A 
opção é esta: já que não pagam 
impostos têm que se abster de 
lançar candidatos dos ou em 
seus templos. Aqui, é essa fes-
ta divina. E ainda há queixa 
de cristofobia em organismos 
internacionais. Que há intole-
rância e preconceito religioso 
no país, ninguém duvida e há 
provas, jurídicas. As rés são 
exatamente as igrejas evangé-
licas, e as vítimas, as religiões 
de matriz africana. Nem as la-
baredas fazem as caras arde-
rem por aqui.
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MALU FONTES

JESUS NA URNA E CRISTOFOBIA 
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ENTREVISTAENTREVISTA

STEFAN CUNHA
UJVARI

50
milhões 
de pessoas 
morreram com 
gripe espanhola

Médico infectologista
O infectologista do Hospital Alemão 

Oswaldo Cruz, em São Paulo, e autor de 
Pandemias “A Humanidade em Risco”, 
Stefan Cunha Ujvari, comentou as seme-
lhanças entre a pandemia de Gripe Espa-
nhola, que aconteceu entre 1918 e 1919 
e matou, no mínimo, 50 milhões de pes-
soas, e a pandemia de coronavírus, que já 
deixou 961 mil mortos. Em entrevista a 
Mário Kertész na Rádio Metrópole, ele 
afirmou que a primeira doença seguiu 
um curso rápido e mortal. “A gente dei-
xou a epidemia explodir na velocidade 
normal de uma epidemia. Por isso teve 
um período curto, de dois a três meses. 
Mesmo assim, ela causou um número 
de mortes assustador. A Bahia foi um 
estado que foi mais poupado. O Rio de 
Janeiro perdeu 1,5% da população, o que 
é muita porcentagem. São Paulo perdeu 
quase 1%. Ela veio por uma embarcação 
inglesa que fez escala em Portugal e que 
depois veio para o Brasil”, afirmou o es-
pecialista.  “No começo da Espanhola, 
também se faziam notícias muito tran-
quilizadoras onde aquilo que acontecia 
na Europa era uma doença de ‘limpa-ve-
lhos’, porque matava principalmente os 

idosos e não precisava de pânico. Quan-
do começou com a mortalidade dela, co-
meçou a ter pânico e os falsos tratamen-
tos. Acreditava-se que a cachaça poderia 
curar porque esterilizava a garganta ou 
gargarejo com substância de eucalipto, 
ou alho ou limão. Nos mercados esgota-
ram esses ingredientes”, afirma o infec-
tologista. No entanto, ele alertou para 
a diferença entre as duas pandemias. 
Segundo Ujvari, o coronavírus 
tem um potencial mais mor-
tal. “A imunidade de rebanho 
existe, mas a gente poderia 
somente atingi-la se deixas-
se a pandemia transcorrer 
sem o isolamento social, 
distanciamento, máscara e 
medidas preventivas. Foi 
o que aconteceu na gripe 
espanhola, onde a pan-
demia durou dois meses 
e foi embora. Mas isso 
hoje é inviável, terí-
amos um número 
de mortos muito 
grande por falta 
de leitos”, diz.

Imunidade 
de rebanho 
existe, mas 
hoje seria 
“inviável”

divulgacao
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Jornalista vencedor do prêmio Jabuti

ENTREVISTA

RICARDO 
ALEXANDRE

“A Igreja 
Evangélica vem 
se  afastando da 

mensagem de Jesus

O jornalista e vencedor do 
Prêmio Jabuti Ricardo Alexan-
dre lançou neste ano o livro 
‘E a verdade os libertará’, pela 
editora Mundo Cristão, onde 
se propõe a comentar o surgi-
mento do bolsonarismo e os 
principais problemas da igreja 
evangélica neste ano. Em en-
trevista a Mário Kertész hoje 
(21), durante o Jornal da Bahia 
no Ar da Rádio Metrópole, ele 
afirma ser cristão de natureza 

evangélica e conta que o livro 
nasceu da observação de pes-
soas que confiava, boas e jus-
tas, conselheiros e amigos, e 
que começaram a se engajar na 
campanha de 2018, espalhan-
do notícias falsas e rompendo 
laços de amizades e familiares. 
“Comecei a observar que havia 
uma força cultural ou espiritual 
que tivesse contaminando pes-
soas justas e boas. Comecei a 
pesquisar o tema, comecei a ob-

servar mais o tema. Entendi que 
havia uma construção religiosa 
em torno desse político Jair 
Bolsonaro, que viria a se tornar 
presidente do Brasil. Continuei 
observando isso no primeiro 
ano de mandato e como se deu 
essa construção do personagem 
Jair Bolsonaro como um per-
sonagem religioso”, afirmou o 
escritor. “O livro é sobre as fra-
gilidades da igreja evangélica 
brasileira”, afirma.

daniel lenço/divulgacao
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Jornalista e escritora
A jornalista Patrícia Campos Mello, 

do jornal Folha de S. Paulo, comentou 
o lançamento do livro “A máquina do 
ódio: Notas de uma repórter sobre fake 
news e violência digital”, escrito por 
ela e lançado este ano sobre o segundo 
turno das eleições de 2018. A autora foi 
alvo de campanhas de difamação após 
revelar o financiamento de disparos em 
massa no WhatsApp e em redes de dis-
seminação de notícias falsas por grupos 
bolsonaristas. Segundo ela, o livro tem 
como objetivo comparar como os líderes 
mundiais usam a ferramenta para divul-
gar suas ideologias. “Existe um trabalho 

num mundo inteiro para regulamentar 
isso e ter algum tipo de limite desse tipo 
de coisa. O incentivo é para aumentar a 
desinformação”, critica a jornalista, 
em entrevista à Metrópole. Ela 
comentou os ataques sofrido 
por ela e por outros jorna-
listas por grupos bolsona-
ristas. 

“A gente costuma pen-
sar que maluco de inter-
net fica na internet, mas 
isso migra no mundo 
real”, comentou a comu-
nicadora. 

PATRÍCIA
CAMPOS
MELLO

“Toda vez que eu 
ia para a portaria, 
minha a vizinha 
gritava:
‘Chupa, comunista’

alice vergueiro/abraji
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Antropólogo e escritor
O antropólogo Luiz Eduar-

do Soares lançou neste mês o 
livro “Dentro da noite feroz: O 
fascismo no Brasil”, que mos-
tra as particularidades e seme-
lhanças entre o bolsonarismo 
e o fascismo.

Em entrevista a Mário Ker-
tész na Rádio Metrópole, ele 
comentou que as ideias difun-
didas pelo movimento que dá 
apoio e sustentação ao presi-
dente Jair Bolsonaro. Segun-
do ele, esse movimento ten-
ta criar uma nova percepção 
da realidade. “Isso coloca em 
questão alguns pontos que são 
fundamentais para a vida civi-
lizada e democracia. O que é 
real? O real vai se construindo 
sempre com versões distintas, 
que eventualmente podem co-
lidir, mas nós vamos tecendo 
no dia a dia uma rede comum. 
Nessa rede comum haverá di-
vergências de interpretação, 
opiniões diversas, mas algo 

comum. Só que o real tá se 
fraturando”, declarou Soares. 
Ainda segundo o antropólogo, 
um dos exemplos mais explíci-
tos é o ataque ao grupo Porta 
dos Fundos, ocorrido no ano 
passado.

“Isso é uma teia que apro-
xima a brutalidade criminosa 
das milícias com esses mi-
litantes fascistas e com 
a família no poder, cujo 
discurso foi muito cla-
ro: o que declara o do-
cumento de fundação 
do partido que Bolso-
naro quer criar é uma 
espécie de cópia e cola 
de documentos inte-
gralistas. Não há dis-
farce. E nós temos, 
portanto, diante de 
nós, uma operação 
que busca erodir 
a democracia”, 
avalia o espe-
cialista. 

LUIZ
EDUARDO 
SOARES

“O que esse 
discurso de 
Bolsonaro 

significa é um 
insulto brutal à 

realidade

walter craveiro/flip
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